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Objetivo Geral: 

Capacitar o aluno na compreensão e avaliação de artigos sobre analise de redes sociais 
como base teorica para a pesquisa e elaboração da tese 
Objetivos Específicos: 

- identificar as disferentes correntes bem como os autores classicos do tema 

- adquirir experiencia e conhecimento a partir de artigos e livros classicos bem como 

apresentações de experiencias 

- identificar dentre os autores as diferentes abordagens e tendencias em ARS 

 

Publico Alvo: doutorandos que façam a tese neste tema 

Cronograma: inicio da disicplina dia 2 de agosto com agenda de encontros programada 

neste dia 

Avaliação: apresentação de um artigo ou capitulo de livro versando sobre o tema ARS  
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